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er^ue Arinos, ao lado de Marinho, 

Arinos propóe\s 
para uma constituinte 
através do Congresso 

» . -^ ; 
Brasília — O ex-Chanceler Afonso Arinos defen­

deu ontem como solução "perfeitamente viável" um 
projeto global de Constituinte preparado pelo Con­
gresso Nacional, para substituir a enxurrada de leis 
constitucionais posteriores a 1964". 

Ele falou ontem na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados, como primeiro 
conferencista do ciclo de debates programado por 
aquele órgão, sob a presidência do Deputado Djalma 
Marinho, a quem o professor se, referiu como "uma 
espécie de Raul Pila desta geração". . „ - .nnn 

Causas Ha anarquia 
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O professor Afonso Arinos explicou como as 
instituições políticas brasileiras, a partir do Ato 
Institucional n° 5, "perderam a feição de uma genuí­
na Constituição escrita". . 

— Nossa vida de Estado soberano, com larga 
tradição no campo do direito político, repousa hoje 
sobre duas Constituições geminadas, a de 1967 e a de 
1969); 12 emendas.corístitucionais (entre elas a Cons­
tituição de 1969). 17 atos complementares, "além de 
numerosas leis é decretos de caráter, constitucional. 
As causas desta anarquia são de natureza política e 
não jurídica. A Emenda Constitucional n°. 11 revo­
gou todos os atos institucionais e complementares 
que contrariam a Constituição, cabendo, em caso de 
dúvidas, a interpretação judicial. < 

Liberdade com ordem 

Para o ex-Chanceler, "o regime autoritário, ba­
seado no direito emergencial e na supressão da 
liberdade não resolveu vários dos problemas funda­
mentais do Brasil". 

— Ou agravou-os—disse—ou não impediu o seu'. 
agravamento. Os fatos ligados aos ajustamentos 
trabalhistas recente's mostram que a liberdade pode 
furicionar como apoio à ordem e ao progresso. Mas o1 

exercício da liberdade só é pleno quando funciona hó . 
'quadro de instituições jurídicas adequadas. ,Não>po-"t 
demos permanecer nesta fase experimehtal,'na'<iúal 
os fatos resolvem as situações à margem • da iéi^É 
indispensável criar-se o sistema de normaSJfgérais 
que disciplinem os fatos e lhes propiciemfsgluções -~tr 
compatíveis com a realidade histórica. Eia*nõrma ' 1. 
básica, o estado de direito, é a Constituição, 
o papel do Congresso Nacional 
confluência de suas diversas co: 
ou revisão de um projeto de 
Brasil. Claro que a cooperação 
de sua maioria, é indispensâvelSêsse 
curemos enfrentar com realismo]e:sém precSnceitos 
partidários o problema;do P<jfeer*Cõns"tiUiinte do 
Congresso. ^;. •• •*£ lt*j', " ' • *-» 

'"Obstáculos "bpbstos 
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O professor Afonso Arinos vê dois obstáculos que 

considera de certa forma opostos e se antepõem ao 
exercício;, amplo dos Poderes Constituintes pelo 
atual Congresso. 

— O primeiro é a tese oposicionista da reunião de 
uma Assembléia Constituinte. O segundo é a possí­
vel hostilidade do Poder Executivo e de setores 
militares à elaboração de uma nova Constituição, o 
que levaria a maioria arenista no Congresso a se opor 
à iniciativa. 

A tese da Assembléia Constituinte é um recurso 
normal da Oposição. Minha experiência de antigo ^ 
oposicionista me ensina que muitos dos que partici­
pam dessas teses políticas não lhes desconhecem o 
caráter acadêmico. Como líder da Oposição ao Go­
verno constitucional de Vargas fui levado a apresen­
tar um projeto de impeachment contra o Presidente, 
sendo no entanto pessoalmente contrário à iniciati­
va, cujo malogro sabia fatal." Mas como líder não 
podia desatender aos reclamos da bancada, caudatá-^ 
ria de certas alas radicais da Câmara, nem às corren-' 
tes militares, às quais estávamos ligadosJ^'~ 
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O recurso oposicionista; inatingível era uma ad­

vertência contra a desagregação do regime. Hoje, a 
S c a ç ã o para o reclamo oposicionista parece ser o 
•es&etópermanência^da legenda partidária e a 
preparação para aseleiçõés de 198Z . . . - • ' 

' ' : Evidências\dá história ^ ' 

Depois de uma análise histórica de totos, as 
constituintes da história brasileira, o professor Afon­
so Arinos declarou: 

! *' '. — Em face das evidências de nossa história, que 
se acumulam desde a independência, é lícito pergun-
tar qual o sentido da exigência da reunião de uma. 
constituinte soberana, convocada nao se sabe por t 
auem e aspirando ao poder.constituinte originário, 
de que nenhuma das outras desfrutou. A solução 
oara o caso político brasileiro não pode ser outra 
senão a mais moderna, ou seja, a convergência das, 
forças' da situação e da oposição no Congresso, no 
sentido ou da feitura de um projeto global da consti­
tuição, ou dafevisão de umprojeto que lhe venha do 
Governo. 

Sustentou por fim que "se sairmos dos apelos 
verbais e das abstrações ideológicas, esbarraremos 
na alternativa-inafastável: uma Assembléia Consti­
tuinte no Brasil de hoje só poderia reunir-se convoca­
da peló>Éxecutivo ou por uma revolução vitoriosa 
que derrubasse o Executivo". 

. v«#4corno eáárconvencido de que a primeira alterna-
I r tiva não é possível nem conveniente para o Congres-
IWso^eicòmo.â segunda hipótese .'!não parece necessá-
í Wcomehtâ-la", ò Sr. Afonso Arinos disse que so uma 
JW*1^êifã^lü^o^seriá^càpà2 de' restaurar a organiza-
•\„ção;constitucionaLdo,país:ium projeto de constitui-
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çãò elaborado pelo próprio Congresso. 
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